
Aula 21 3 Preparação para um Trabalho: 
Pesquisa Terminológica e Criação de 
Glossários
Imagine-se prestes a entrar em um palco, não para atuar, mas para conectar mundos através das palavras. Como 
intérprete, cada trabalho é uma performance única, e o sucesso dela raramente depende apenas do seu talento 
inato. Na verdade, a maestria muitas vezes reside nos bastidores, em um trabalho minucioso e estratégico que 
poucos veem, mas que faz toda a diferença: a preparação.

Nesta aula, desvendaremos o poder dessa fase crucial. Você descobrirá que a interpretação de alto nível não é um 
ato espontâneo de genialidade, mas o resultado de uma arquitetura cuidadosa de conhecimento. Nosso foco será 
aprofundar a pesquisa terminológica e a criação de glossários, ferramentas que, quando bem empregadas, 
transformam a incerteza em confiança e a complexidade em clareza. Ao final, você será capaz de identificar, 
extrair e organizar a terminologia essencial para qualquer evento, construindo uma base sólida para sua 
performance.

Conectaremos o que você já sabe sobre a fluidez da comunicação com a necessidade de precisão em contextos 
especializados. Pense na sua experiência em aprender um novo idioma: a familiaridade com o vocabulário básico é 
um bom começo, mas para dominar uma área específica, como medicina ou direito, você precisou de um mergulho 
mais profundo nos termos técnicos. É exatamente essa profundidade que buscaremos aqui, mas com a agilidade e 
a estratégia que a interpretação exige.



O Palco Está Montado: Por Que a Preparação 
é o Seu Melhor Ensaio
Você já se sentiu sobrecarregado por uma enxurrada de 
informações novas, tentando processá-las em tempo real? 
Para um intérprete, essa é a realidade de um trabalho sem 
preparação adequada. A interpretação, seja consecutiva ou 
simultânea, exige um esforço cognitivo imenso, envolvendo 
escuta ativa, análise, memória, reformulação e produção 
verbal, tudo sob pressão de tempo. Sem uma base sólida, 
cada termo desconhecido ou conceito ambíguo se torna um 
obstáculo, drenando sua energia mental e comprometendo a 
qualidade da sua entrega.

É aqui que o Modelo dos Esforços de Gile entra em cena, 
uma abordagem didática consolidada que nos ajuda a 
entender os desafios cognitivos da interpretação. Gile 
descreve a interpretação como a gestão de múltiplos 
"esforços" 3 de escuta e análise, de produção, de memória e 
de coordenação 3 que competem por recursos limitados do 
nosso cérebro. Quando você se prepara minuciosamente, 
pesquisando a terminologia e os conceitos do evento, você 
está, na verdade, pré-processando informações. Isso reduz 
drasticamente o esforço de escuta e análise durante o 
evento, liberando recursos cognitivos preciosos para os 
outros esforços, como a memória e a produção fluida.

D  Analogia Prática

Pense na preparação como um mapa 
detalhado antes de uma viagem por 
um terreno desconhecido. Você não 
apenas sabe os nomes dos lugares, 
mas também entende as rotas, os 
pontos de interesse e os possíveis 
desvios. Essa antecipação não elimina 
os desafios da viagem, mas os torna 
gerenciáveis, permitindo que você 
aproveite a jornada em vez de se 
perder.



Os Riscos da Falta de Preparação

Estresse e Incerteza
A ausência de preparação é 
um convite ao estresse e à 
incerteza. Imagine-se 
interpretando um discurso 
sobre nanotecnologia sem 
nunca ter ouvido falar em 
"grafeno" ou "pontos 
quânticos". A cada termo novo, 
você hesita, tenta inferir, ou 
pior, comete um erro.

Perda de Credibilidade
Isso não só afeta sua 
confiança, mas também a 
credibilidade do cliente e a 
compreensão da audiência. A 
preparação, portanto, não é um 
luxo, mas uma necessidade 
profissional, um pilar da 
excelência na interpretação.

Base Neurocientífica
A neurociência corrobora essa 
visão, mostrando que a 
familiaridade com o 
vocabulário e os conceitos de 
um domínio específico ativa 
redes neurais mais eficientes, 
permitindo um processamento 
de linguagem mais rápido e 
preciso.

Ao pesquisar e internalizar a terminologia, você está, literalmente, treinando seu cérebro para reconhecer 
padrões e acessar informações com maior agilidade, otimizando a performance sob pressão. É como um atleta 
que visualiza a corrida antes de largar, preparando seu corpo e mente para cada movimento.

A preparação é o seu seguro contra o inesperado, a sua garantia de que, mesmo diante de um desafio, você terá 
as ferramentas para superá-lo. Ela transforma a ansiedade em antecipação e a incerteza em controle, permitindo 
que você se concentre na arte da interpretação, em vez de lutar com o básico. Isso nos leva à primeira etapa 
prática: onde encontrar as informações que formarão a base do seu conhecimento.



Desvendando as Fontes: 
Onde o Conhecimento se 
Esconde
Você já se perguntou onde os detetives encontram suas pistas mais 
valiosas? Raramente é na cena do crime óbvia; muitas vezes, são os 
detalhes sutis, os documentos esquecidos, as conversas de 
bastidores. Para o intérprete, a busca por terminologia-chave segue 
uma lógica semelhante. Não basta saber que você precisa de 
informações; é preciso saber onde procurá-las e como extrair o ouro 
em meio ao cascalho. A qualidade da sua preparação começa com a 
qualidade das suas fontes.

O primeiro passo é sempre buscar os documentos do evento. Isso 
pode incluir a agenda, apresentações (slides), discursos pré-escritos, 
relatórios anuais, comunicados de imprensa ou até mesmo atas de 
reuniões anteriores. Esses materiais são a mina de ouro da 
terminologia, pois contêm as palavras exatas que serão usadas pelos 
palestrantes. Eles oferecem não apenas termos, mas também o 
contexto em que serão empregados, o que é fundamental para a 
precisão da interpretação.

Mas a história não termina aqui. Muitas vezes, os clientes fornecem 
materiais adicionais ou têm uma presença online robusta que pode 
ser uma fonte riquíssima. Os sites de clientes, parceiros e 
patrocinadores são excelentes para entender a cultura da empresa, 
seus produtos, serviços, valores e, crucialmente, sua terminologia 
interna. Empresas frequentemente desenvolvem um jargão próprio, e 
familiarizar-se com ele é um diferencial. Além disso, artigos 
especializados, publicações do setor e notícias recentes 
relacionadas ao tema do evento podem preencher lacunas e fornecer 
um panorama mais amplo do domínio.



Priorizando Fontes Confiáveis

�  A Estratégia da Confiabilidade
Imagine que você está preparando um jantar especial 
e precisa de uma receita. Você não pegaria a primeira 
que encontrasse; você buscaria uma fonte confiável, 
talvez um livro de receitas de um chef renomado ou 
um blog culinário com boas avaliações. Da mesma 
forma, na pesquisa terminológica, a confiabilidade da 
fonte é paramount. Um documento oficial do evento 
tem mais peso do que um artigo de blog não 
referenciado, por exemplo.

r  Hierarquia de Priorização
A priorização das fontes é um exercício estratégico. 
Comece sempre com o que é mais direto e oficial: os 
materiais fornecidos pelo cliente ou organizador do 
evento. Em seguida, expanda para as fontes 
secundárias, como sites corporativos e artigos 
especializados, que ajudam a aprofundar o contexto e 
a terminologia. A chave é ser sistemático e crítico, 
avaliando a relevância e a autoridade de cada fonte.

Quadro Comparativo: Tipos de Fontes para Pesquisa Terminológica

Tipo de Fonte Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Documentos do 
Evento

Terminologia 
direta e 
contextualizada

Fornecidos pelo 
cliente/organizador

Agenda, apresentações (slides), 
discursos, relatórios anuais

Sites de Clientes Jargão 
corporativo, 
produtos, valores

Presença online oficial 
da empresa

Seções "Sobre Nós", "Produtos", 
"Notícias", "Investidores"

Artigos 
Especializados

Conceitos 
aprofundados, 
tendências do 
setor

Publicações 
acadêmicas, revistas da 
indústria

Periódicos científicos, relatórios de 
pesquisa, análises de mercado

Notícias e Mídias Contexto atual, 
eventos recentes, 
figuras-chave

Veículos de imprensa 
confiáveis, agências de 
notícias

Artigos de jornais renomados, 
entrevistas, comunicados de 
imprensa

Conectando com a aplicação real, essa fase de coleta de fontes é como montar um quebra-cabeça. Cada peça é 
uma informação, e quanto mais peças você tiver e souber onde elas se encaixam, mais clara será a imagem final. 
Essa clareza é o que permite ao intérprete navegar com confiança por qualquer assunto, por mais complexo que 
seja.



A Arte da Garimpa: Técnicas para Extrair e 
Organizar Terminologia-Chave

Você já tentou encontrar uma agulha num palheiro? É uma 
tarefa árdua e, sem a técnica certa, quase impossível. Da 
mesma forma, em meio a dezenas ou centenas de páginas 
de documentos, identificar a terminologia-chave pode 
parecer esmagador. Não se trata apenas de sublinhar 
palavras desconhecidas, mas de discernir quais termos são 
cruciais para a compreensão e a precisão da interpretação. 
Esta é a arte da garimpa terminológica.

01

Leitura Ativa e 
Contextualizada
Não leia apenas por ler; leia com um 
propósito. Pergunte-se: "Quais são 
os conceitos centrais deste texto? 
Quais palavras se repetem? Quais 
termos parecem ser específicos 
deste domínio ou deste evento?".

02

Identificação de Elementos-
Chave
Preste atenção especial a siglas, 
acrônimos, nomes próprios (de 
pessoas, empresas, projetos) e 
termos que não têm um equivalente 
direto e óbvio na sua língua de 
trabalho.

03

Análise Conceitual
O contexto é rei: uma palavra pode 
ter múltiplos significados, mas no 
contexto específico do evento, ela 
terá um sentido preciso. 
Compreenda o conceito por trás do 
termo, não apenas a palavra.

¾  Conexão com Rozan

Conectando com os princípios de Jean-François Rozan para anotação em interpretação consecutiva, a 
ideia aqui não é transcrever palavras, mas sim analisar a ideia central. Ao extrair terminologia, você não 
está apenas copiando termos, mas compreendendo o conceito por trás deles. Por exemplo, em vez de 
apenas registrar "blockchain", entenda o que é, como funciona e qual sua relevância no contexto do 
evento. Essa compreensão conceitual é o que permite uma interpretação fluida e precisa, mesmo que a 
formulação exata mude.



Organização Estratégica da Terminologia
Uma analogia útil é a de um chef de cozinha preparando um prato complexo. Ele não joga todos os ingredientes na 
panela de uma vez. Ele os seleciona cuidadosamente, os prepara individualmente (cortar, picar, marinar) e os 
organiza antes de começar a cozinhar. Da mesma forma, a terminologia precisa ser selecionada, definida e 
organizada antes do evento.

Após a identificação, vem a organização. Não basta ter uma lista de palavras; é preciso que essa lista seja útil. 
Uma técnica eficaz é agrupar os termos por tema ou por palestrante. Por exemplo, se o evento tem sessões sobre 
"Sustentabilidade", "Inovação Tecnológica" e "Regulamentação Financeira", crie seções separadas para cada uma. 
Dentro de cada seção, liste o termo na língua de origem, sua tradução ou equivalente na língua-alvo, e, 
crucialmente, uma breve definição ou contexto de uso.

Exemplo Prático de Extração e Organização:

Imagine um evento sobre "Energias Renováveis". Ao ler os materiais, você encontra:

Photovoltaic cells
Contexto: "The efficiency of photovoltaic cells has 
increased significantly."

Termo: Photovoltaic cells (EN)

Tradução: Células fotovoltaicas (PT)

Definição/Contexto: Componentes que 
convertem luz solar em eletricidade. Essencial 
para painéis solares.

Grid parity
Contexto: "Achieving grid parity is a major goal for 
solar energy."

Termo: Grid parity (EN)

Tradução: Paridade da rede (PT)

Definição/Contexto: Ponto em que a energia 
renovável custa o mesmo ou menos que a 
energia da rede elétrica convencional.

Essa abordagem estruturada transforma um amontoado de palavras em um recurso de referência rápido e 
eficiente. A conexão com a aplicação profissional é clara: um intérprete que domina essa técnica não apenas 
traduz palavras, mas transmite conceitos com precisão e confiança, elevando a qualidade da comunicação.



Além do Papel e Caneta: O Poder dos 
Softwares de Gestão de Terminologia
Você já tentou organizar uma biblioteca inteira usando apenas fichas de papel? É possível, mas extremamente 
demorado e propenso a erros. No mundo da interpretação moderna, a gestão de terminologia enfrenta um desafio 
semelhante: o volume de informações é vasto, e a necessidade de precisão e agilidade é constante. É aqui que os 
softwares de gestão de terminologia (TMS) se tornam aliados indispensáveis, transformando a tarefa de criar e 
manter glossários em um processo eficiente e colaborativo.

Um TMS é muito mais do que uma simples planilha. Ele é uma ferramenta especializada que permite armazenar, 
organizar, pesquisar e gerenciar termos e suas traduções de forma sistemática. Pense nele como um dicionário 
dinâmico e personalizado, que você constrói e aprimora para cada projeto. A principal vantagem é a consistência 
terminológica: ao usar um TMS, você garante que um mesmo termo seja sempre traduzido da mesma forma em 
todos os documentos e em todas as interpretações relacionadas a um cliente ou domínio específico.

A necessidade de um TMS é ainda mais evidente em projetos de grande escala ou em equipes de intérpretes. 
Imagine uma conferência internacional com múltiplos intérpretes trabalhando em diferentes cabines. Sem uma 
ferramenta centralizada, cada um poderia usar uma tradução ligeiramente diferente para o mesmo conceito, 
gerando confusão. Um TMS atua como um repositório comum, garantindo que todos estejam na mesma página, ou 
melhor, no mesmo glossário.



Funcionalidades Avançadas de um TMS
A funcionalidade de um TMS vai além da simples listagem. Muitos softwares permitem adicionar metadados a cada 
termo, como o domínio (jurídico, médico, financeiro), o cliente, a data de criação, quem o adicionou e até mesmo 
notas sobre o uso preferencial. Alguns sistemas mais avançados integram-se com ferramentas de tradução 
assistida por computador (CAT tools), permitindo que os termos sejam automaticamente sugeridos enquanto você 
trabalha, economizando tempo e garantindo a precisão.

Demonstração Conceitual de Uso de TMS:

Vamos simular o uso de um TMS para o nosso evento sobre "Energias Renováveis".

Criação de Projeto
Você iniciaria criando um novo projeto no TMS, 
associado ao cliente e ao evento.

Importação de Termos
Poderia importar listas de termos já existentes ou 
começar a adicionar novos termos manualmente.

Entrada Detalhada
Para cada termo, adicione tradução, domínio, 
definição, contexto e notas de uso preferencial.

Pesquisa Rápida
Durante a preparação ou interpretação, busca 
instantânea exibe a entrada completa.

�  Exemplo de Entrada no TMS

Termo Fonte (EN): Photovoltaic cells

Termo Alvo (PT): Células fotovoltaicas

Domínio: Energias Renováveis

Definição: Componentes que convertem luz solar em eletricidade.

Contexto de Uso: "The efficiency of photovoltaic cells has increased significantly."

Notas: Preferencialmente usar "células fotovoltaicas" em vez de "células solares" para maior precisão 
técnica.

A conexão com as tendências de 2025 é clara: com a crescente demanda por interpretação remota e a 
integração de inteligência artificial em ferramentas de linguagem, a gestão de terminologia se torna ainda mais 
crítica. Um TMS bem alimentado é um ativo valioso, que pode ser integrado a sistemas de IA para pré-tradução 
ou para aprimorar a qualidade de ferramentas de reconhecimento de fala, tornando o trabalho do intérprete 
mais eficiente e menos propenso a erros.



Construindo Seu Escudo Linguístico: 
Criação de um Glossário Eficaz
Você já viu um cavaleiro ir para a batalha sem seu 
escudo? Improvável, certo? O escudo oferece 
proteção, mas também é uma ferramenta de defesa 
ativa. Para o intérprete, o glossário é esse escudo 
linguístico: uma ferramenta de proteção contra a 
incerteza e um recurso ativo para garantir a precisão. 
Criar um glossário eficaz não é apenas listar palavras; 
é construir um recurso estratégico que otimiza sua 
performance e reduz o estresse cognitivo.

Um glossário eficaz vai além da simples equivalência 
de termos. Ele deve ser prático, conciso e fácil de 
consultar sob pressão. Pense na sua usabilidade 
durante o calor do momento. Se você tiver que folhear 
páginas e páginas ou decifrar anotações confusas, o 
glossário perde sua função. A estrutura e o conteúdo 
são tão importantes quanto a própria terminologia.

A criação de um glossário deve ser um processo iterativo, começando com os termos mais prováveis de aparecer 
e expandindo conforme você aprofunda sua pesquisa. Não tente incluir todas as palavras que encontrar; foque nos 
termos-chave, nos conceitos complexos, nas siglas e nos nomes próprios que são essenciais para a compreensão 
do tema. Lembre-se, o objetivo é reduzir a carga cognitiva, não aumentá-la com um volume excessivo de 
informações irrelevantes.

×  Analogia do Kit de Primeiros Socorros

Uma analogia interessante é a de um kit de primeiros socorros. Você não carrega todos os medicamentos 
do mundo, mas sim os essenciais para as emergências mais prováveis. Seu glossário deve ser o "kit de 
primeiros socorros" da sua interpretação. Ele deve conter o que é vital e de fácil acesso.



Estrutura de um Glossário Eficaz

Termo Fonte
O termo na língua original (ex: 
EN).

Termo Alvo
A tradução ou equivalente na 
língua de trabalho (ex: PT).

Definição/Contexto
Uma breve explicação (1-2 
frases) ou o contexto específico 
em que o termo será usado.

Notas/Sinônimos
Informações adicionais, como sinônimos, termos a 
evitar, ou a preferência do cliente.

Domínio/Área
Para facilitar a organização em glossários maiores.

Criação de um Glossário para um Evento Simulado: "Conferência Global 
de Inovação em Saúde Digital"

Vamos aplicar esses princípios. Imagine que você está se preparando para interpretar uma conferência sobre 
saúde digital.

Termo Fonte (EN) Termo Alvo (PT) Definição/Contexto Notas

Telemedicine Telemedicina Prestação de serviços de saúde à 
distância, usando tecnologias de 
comunicação.

Inclui consultas online, 
monitoramento remoto.

AI-powered 
diagnostics

Diagnóstico 
assistido por IA

Uso de inteligência artificial para 
analisar dados médicos e auxiliar 
no diagnóstico de doenças.

Não confundir com 
"diagnóstico 
automatizado" (a IA 
assiste, não substitui o 
médico).

Electronic Health 
Records (EHR)

Prontuários 
Eletrônicos de 
Saúde (PES)

Registros digitais da saúde de um 
paciente, acessíveis por diversos 
profissionais.

Sigla comum: EHR.

A neurociência da interpretação nos mostra que a familiaridade com esses termos antes do evento não apenas 
acelera o reconhecimento, mas também fortalece as conexões de memória, facilitando o acesso rápido à 
informação durante a performance. Um glossário bem construído é um atalho cognitivo, permitindo que seu 
cérebro se concentre na complexidade da interpretação, em vez de lutar para encontrar a palavra certa.



Aprimorando a 
Ferramenta: Dicas para um 
Glossário Dinâmico e 
Usável
Um glossário não é um documento estático; ele é uma ferramenta 
viva que evolui com sua experiência e com as demandas de cada 
projeto. Para que ele seja verdadeiramente eficaz, é preciso ir além 
da mera listagem e pensar em como ele será usado no calor da 
interpretação. A usabilidade é a chave para transformar um bom 
glossário em um excelente glossário.

Uma dica crucial é a formatação visual. Use negrito para os termos, 
cores diferentes para as línguas (se for um glossário bilíngue/trilíngue 
em papel), e espaçamento adequado para facilitar a leitura rápida. Se 
estiver usando um software, explore as opções de filtragem e busca. 
A capacidade de encontrar um termo em segundos pode ser a 
diferença entre uma interpretação fluida e uma pausa embaraçosa.

Outro ponto importante é a curadoria contínua. Após cada trabalho, 
revise seu glossário. Houve termos que você não incluiu e que foram 
importantes? Houve termos que você incluiu, mas que não foram 
usados? Essa revisão pós-evento é uma oportunidade de 
aprendizado valiosa, que permite refinar seu glossário para futuros 
trabalhos. É como um músico que, após cada concerto, analisa sua 
performance para aprimorar sua técnica e repertório.



Dicas para Otimizar a Usabilidade do Seu 
Glossário
Pense no seu glossário como um mapa de metrô. Ele não mostra cada rua da cidade, mas destaca as linhas e 
estações essenciais para você se locomover de forma eficiente. Um glossário sobrecarregado de informações 
irrelevantes é como um mapa que tenta mostrar cada beco 3 ele se torna confuso e inútil.

Priorize
Foque nos termos mais prováveis de causar 
dificuldade ou que são cruciais para a 
compreensão.

Seja Conciso
Definições curtas e diretas. Evite parágrafos 
longos.

Padronize
Mantenha um formato consistente para todas as 
entradas.

Organize
Use ordem alfabética, ou agrupe por 
tema/palestrante, dependendo do evento.

Acessibilidade
Se for impresso, use uma fonte legível e 
tamanho adequado. Se digital, garanta que seja 
facilmente pesquisável.

Colaboração
Se em equipe, compartilhe e atualize o glossário 
em conjunto.

A aplicação real dessas dicas é percebida na fluidez da sua interpretação. Um intérprete que tem um glossário 
bem preparado e fácil de usar demonstra maior confiança, reduz hesitações e entrega uma mensagem mais 
coesa e precisa. Isso não só eleva a qualidade do seu trabalho, mas também a sua reputação profissional. A 
preparação terminológica é, em essência, um investimento na sua própria excelência.



Consolidação: O Intérprete 
Preparado é o Intérprete 
Confiante
Chegamos ao fim de nossa jornada pela preparação terminológica e criação de glossários, um pilar fundamental 
para qualquer intérprete que busca a excelência. Vimos que a fase preparatória não é um mero detalhe, mas o 
alicerce sobre o qual se constrói uma interpretação de sucesso. Ao entender a importância de reduzir a carga 
cognitiva, identificar fontes confiáveis, aplicar técnicas de extração e organização, e utilizar softwares de gestão, 
você transforma o desafio da terminologia em uma vantagem estratégica.

Em prática, isso significa que antes de cada trabalho, você dedicará tempo para mergulhar nos materiais do 
cliente, garimpar os termos-chave, construir seu glossário com definições claras e, se possível, utilizar ferramentas 
digitais para otimizar esse processo. Lembre-se que um glossário eficaz é conciso, bem organizado e fácil de 
consultar, atuando como seu escudo linguístico e seu mapa cognitivo. A confiança que você exibe na cabine ou no 
palco é um reflexo direto da profundidade e qualidade da sua preparação.

Autoavaliação

Qual dos seguintes aspectos NÃO é um benefício direto da pesquisa terminológica e criação de glossários para 
um intérprete?

1.

a) Redução da carga cognitiva durante a interpretação.

b) Aumento da fluidez e precisão da interpretação.

c) Eliminação total da necessidade de improvisação.

d) Garantia de consistência terminológica em trabalhos de equipe.

De acordo com o Modelo dos Esforços de Gile, a preparação terminológica contribui principalmente para qual 
dos seguintes esforços?

2.

a) Esforço de Produção.

b) Esforço de Memória.

c) Esforço de Escuta e Análise.

d) Esforço de Coordenação.

Ao extrair terminologia de um documento, qual a abordagem mais eficaz, inspirada nos princípios de Jean-
François Rozan?

3.

a) Transcrever todas as palavras desconhecidas para o glossário.

b) Focar na análise da ideia e do conceito por trás do termo, não apenas na palavra.

c) Priorizar apenas os termos que têm um equivalente direto em outra língua.

d) Ignorar siglas e acrônimos, pois são facilmente inferíveis.

Um software de gestão de terminologia (TMS) é mais vantajoso que uma planilha simples porque:4.

a) Permite apenas a entrada de termos em uma única língua.

b) Oferece funcionalidades de metadados, busca avançada e colaboração.

c) É exclusivamente para tradutores, não para intérpretes.

d) Não exige nenhuma atualização ou curadoria manual.

Descreva brevemente a importância do "contexto de uso" e da "definição" ao adicionar um termo a um 
glossário, e como isso impacta a performance do intérprete.

5.



Gabarito

1
Resposta: c)
Eliminação total da necessidade de improvisação. (A preparação reduz a necessidade, mas a 
improvisação ainda pode ser necessária para o inesperado.)

2
Resposta: c)
Esforço de Escuta e Análise. (Ao pré-processar, reduz-se o esforço de entender o que está sendo 
dito.)

3
Resposta: b)
Focar na análise da ideia e do conceito por trás do termo, não apenas na palavra.

4
Resposta: b)
Oferece funcionalidades de metadados, busca avançada e colaboração.

5

Resposta Dissertativa:
O contexto de uso e a definição são cruciais porque uma mesma palavra pode ter múltiplos 
significados dependendo da área ou situação. Incluí-los no glossário garante que o intérprete 
compreenda o sentido exato do termo naquele evento específico, evitando ambiguidades e erros de 
interpretação. Isso permite uma escolha mais precisa da tradução e aumenta a confiança e a fluidez 
da entrega.



Próximos Passos e Recursos

�  Próxima Aula

Aula 22 3 Introdução à Interpretação em Contextos Específicos: Jurídico. Prepare-se para mergulhar 
nos desafios e particularidades de um dos domínios mais exigentes da interpretação.

Recursos Adicionais:

Livro: "Basic Concepts and Models for Interpreter and Translator Training" de Daniel Gile (para aprofundar o 
Modelo dos Esforços).

Artigo: "La prise de notes en interprétation consécutive" de Jean-François Rozan (para entender os princípios 
da anotação e análise de ideias).

Plataformas Online: TermCoord (glossários da UE), IATE (base terminológica interativa da UE) 3 excelentes 
exemplos de gestão terminológica.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


